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INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DE COBERTURA SOB MANEJO NA 

FLORAÇÃO E MATURAÇÃO NO BANCO DE SEMENTES NO SOLO DE 

ESPÉCIES ESPONTÂNEAS  

 

RESUMO – Avaliou-se o efeito de plantas de cobertura, com manejo na floração e 

maturação, sobre o banco de sementes de plantas daninhas no solo. Foi realizada 

amostragem de solo em área experimental da Embrapa Cerrados, em Planaltina-DF. O 

solo foi colocado em bandejas plásticas, que foram irrigadas diariamente para induzir a 

germinação das sementes de plantas daninhas. A observação da germinação e contagem 

das plântulas foi realizada durante oito meses. As espécies de maior ocorrência 

observadas no banco de sementes foram: Digitaria sanguinalis, Oxalis corniculata, 

Ageratum conyzoides, Euphorbia hirta e Conyza bonariensis. O maior número de 

plântulas germinadas total ocorreu no cultivo de nabo-forrageiro e o menor ocorreu nas 

parcelas de braquiária ruziziensis, crotalária juncea, sorgo BRS 304 e trigo. O tipo de 

manejo adotado, na floração ou na maturação, não influenciou na dinâmica 

populacional de espécies espontâneas do solo. Os resultados obtidos mostraram que a 

fitomassa de plantas de cobertura controla eficientemente a germinação do banco de 

sementes de espécies espontâneas do solo. 

 

Palavras-chave: 1. plantio direto; 2. plantas daninhas; 3. Brachiaria ruziziensis; 4. 

Crotalaria juncea; 5. Sorghum bicolor; 6. Triticum aestivum  
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1. INTRODUÇÃO 

 A busca por práticas agrícolas que minimizem os riscos ao ecossistema e 

melhorem a produtividade agrícola de forma sustentável é essencial no contexto do 

agronegócio mundial. 

 As plantas de cobertura são um componente essencial em sistemas agrícolas, 

principalmente em plantio direto e em consórcio com culturas (ALVES et al., 2009). O 

cultivo dessas espécies promove a diversidade biológica dos agroecossistemas de 

Cerrado, aumenta a fitomassa vegetal dos sistemas de produção, incrementa a 

quantidade e melhora a qualidade da matéria orgânica do solo, recicla mais 

eficientemente os nutrientes e proporciona cobertura do solo na entressafra (BURLE et 

al., 2006). 

 Além de todos os benefícios citados, as plantas de cobertura também são 

utilizadas no manejo e controle de espécies invasoras. A adoção do sistema plantio 

direto, que utiliza das plantas de cobertura na formação de palhada, não só reduz o 

banco de sementes do solo como melhora suas características físico-químicas e 

biológicas. Essas espécies podem exercer efeito inibitório através de aleloquímicos ou 

reduzir a incidência de plantas invasoras por meio da competição. A cobertura morta 

cria condições para a instalação de uma densa e diversificada microbiota, que é 

responsável pela eliminação de sementes dormentes por meio da deterioração e perda de 

viabilidade (SILVA et al., 2009a). 

1. OBJETIVO 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes espécies de plantas de 

cobertura, sob manejo na floração e maturação, sobre o banco de sementes do solo de 

espécies espontâneas no período da entressafra no Cerrado. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 PLANTIO DIRETO 

O sistema plantio direto (SPD) é uma prática conservacionista do solo que 

consiste na sequência e rotação de culturas visando, principalmente, à maior eficiência 

na ciclagem de nutrientes e à formação de palhada (CARVALHO, 2008). 

A adoção desse sistema também permite a dissipação de energia das gotas de 

chuva e, consequentemente, redução da incidência de erosão, que resulta em menores 

perdas de solo e nutrientes (SODRÉ FILHO et al.,2004). O uso de cobertura morta no 
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SPD pode ainda reduzir o banco de sementes de plantas daninhas no agroecossistema 

(SILVA et al., 2009a) e consequentemente a densidade populacional dessas espécies 

(OLIVEIRA et al., 2000). O elevado custo de combustível e manutenção de 

implementos agrícolas e os problemas de compactação em virtude do trânsito excessivo 

de máquinas também são razões para o uso do sistema de manejo (BERTONI & 

LOMBARDI NETO, 2008).  

As primeiras tentativas de implantação do sistema de plantio direto no Brasil 

ocorreram no sul do país, no início da década de 70 (GAZZIERO et al., 2001). Desde 

então, têm se expandido pelas diversas regiões do país. No Bioma Cerrado vem 

ocupando cada vez mais extensas áreas. Na safra de 2000/2001 a área total cultivada no 

sistema de plantio direto foi de 17,4 milhões de hectares, sendo 28% localizados na 

região dos Cerrados (AGUIAR et al., 2006). 

A principal dificuldade com relação ao sistema plantio direto no Cerrado está 

relacionada à rápida mineralização dos resíduos da palhada, em função das altas 

temperaturas e umidade, característica do clima quente e úmido no verão e seco no 

inverno (FERNANDES et al., 1998). A definição de espécies sucessoras com elevada 

produtividade de fitomassa para cobertura do solo aliada à escolha da época correta de 

semeadura é um dos fatores que determinam o sucesso do SPD (OLIVEIRA et al., 

2002; TIMOSSI et al., 2007). 

Outro fator de grande relevância no estabelecimento do sistema plantio direto é 

o controle de plantas invasoras. O manejo de plantas daninhas no início era um entrave 

à implementação do sistema, porém, com o avanço das pesquisas com herbicidas, foi 

possível controlar a infestação antes da semeadura da cultura (GAZZIERO et al., 2001). 

Em culturas anuais como o milho, semeadas no sistema plantio direto, com coberturas 

mortas de lenta decomposição e com presença de aleloquímicos, há possibilidade de 

redução ou até mesmo supressão do uso de defensivos agrícolas (OLIVEIRA et al, 

2001). Portanto, a adoção de métodos de controle de plantas daninhas que minimizem 

ou dispensem o uso de herbicidas é desejável para tornar a atividade agrícola 

ambientalmente correta (KARAM et al., 2006). 

2.2 PLANTAS DE COBERTURA 

As plantas de cobertura constituem importante prática agrícola no sistema 

plantio direto, pois atuam na proteção do solo contra à erosão, incrementam os teores de 
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matéria orgânica, contribuem com a ciclagem de nutrientes, controlam plantas invasoras 

e promovem economia de água e fertilizantes (CARVALHO et al., 2010) 

A recomendação de plantas de cobertura, tanto gramíneas quanto leguminosas, 

depende da persistência dos resíduos vegetais, que influenciam na manutenção da 

cobertura e nas propriedades físicas, químicas e biológicas desses solos, além de reduzir 

a suscetibilidade à erosão (PIRES, et al., 2008). Fatores relacionados à composição 

química do material vegetal (teores de celulose, hemiceluloses e lignina) são relevantes 

para o estabelecimento de cobertura na superfície do solo e ciclagem de nutrientes 

(CARVALHO et al., 2010) 

 No Bioma Cerrado, a escolha da planta de cobertura está diretamente 

relacionada às condições climáticas da região, caracterizada por apresentar longo 

período de seca. Essas plantas devem apresentar crescimento inicial rápido, tolerância à 

deficiência hídrica, alta produção de fitomassa e benefícios ao sistema agrícola 

(CARVALHO & SODRÉ FILHO, 2000). Segundo Suzuki e Alves (2006), em sistemas 

de manejo de resíduos, a planta de cobertura deve satisfazer exigências como ser de 

fácil estabelecimento; ter rápida taxa de crescimento, bem como fornecer rápida 

cobertura ao solo; produzir quantidade suficiente de massa seca para a manutenção de 

resíduos; ser resistente à doenças e não atuar como hospedeira de doenças da cultura 

econômica; ser fácil de controlar e ser economicamente viável.  

 Um fator limitante ao uso de plantas de cobertura em áreas de Cerrado é a época 

de semeadura, visto que o produtor não pode deixar de cultivar sua área com culturas 

comerciais (AMABILE et al., 2000). A semeadura antecipada da cultura comercial e o 

uso de cultivares de ciclo rápido são estratégias adotadas para que a semeadura de 

plantas de cobertura seja realizada no fim do período chuvoso (ALVARENGA et al., 

2001). 

 Existem tanto gramíneas quanto leguminosas com potencial para planta de 

cobertura. As gramíneas possuem maior volume de raízes, melhorando a porosidade e a 

agregação do solo, além de representar alternativa mais adequada na associação com 

leguminosas comerciais. A razão C/N mais elevada dessa família de plantas pode 

implicar em maior permanência dos seus resíduos na superfície (CARVALHO & 

AMABILE, 2006).  

 Uma das principais contribuições das leguminosas condicionadoras de solo é 

que, além de propiciarem a cobertura, essas espécies apresentam potencial de fixação de 

N2 atmosférico em simbiose com microrganismos do gênero Rhizobium. Com a 
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decomposição dos resíduos vegetais, o N orgânico será mineralizado e absorvido pela 

cultura de sucessão (AITA et al., 2001). O sistema radicular profundo e a razão C/N 

favorável à decomposição também são parâmetros considerados importantes no uso das 

leguminosas condicionadoras do solo (CARVALHO & AMABILE, 2006). 

Os teores de lignina, celulose e hemiceluloses também são parâmetros fundamentais 

a serem considerados no estabelecimento de cobertura do solo e na ciclagem de 

nutrientes. Espécies como guandu e mucuna-preta são leguminosas com teores elevados 

de lignina e decomposição mais lenta, enquanto braquiária ruziziensis e milheto são 

gramíneas com teores mais baixos de lignina em seu tecido e por isso apresentam 

decomposição acelerada de seus resíduos vegetais (CARVALHO et al., 2011).   

2.2.1 ESPÉCIES DE PLANTAS DE COBERTURA 

Braquiária ruziziensis  

 A braquiária ruziziensis (Brachiaria ruziziensis) é uma gramínea perene 

originária da África, de crescimento cespitoso e menos agressiva que a B. decumbens 

com relação ao manejo. 

 As espécies do gênero Brachiaria, em especial a B. ruziziensis, aparecem como 

alternativas viáveis para o sistema plantio direto, uma vez que formam grande 

quantidade de palhada, mesmo em condições desfavoráveis ao seu desenvolvimento 

(TIMOSSI et al, 2006). Segundo Timossi et al. (2007), as espécies de braquiária se 

destacam pela excelente adaptação a solos de baixa fertilidade, são de fácil 

estabelecimento e considerável produção de biomassa durante o ano todo, 

proporcionando excelente cobertura para o solo. 

 As forrageiras tropicais, em especial a B.ruziziensis tem sido estudadas em 

consórcio com o milho safrinha, apresentando bons resultados como opção de cobertura 

do solo (DEBIASI et al., 2009). 

 As braquiárias, segundo Adegas et al. (2010), foram eficientes na formação de 

palhada (acima de 11 t ha-1), sendo promissoras para o sistema plantio direto, com 

formação de densa cobertura do solo e conseqüente supressão do desenvolvimento de 

plantas daninhas. 

 Essa espécie de planta de cobertura apresenta boa produção de biomassa, 

chegando a acumular 4,8 t ha-1 na entressafra em manejo com corte na maturação na 

região dos Cerrados. Sua decomposição é mais acelerada se comparada com outras 
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gramíneas, o que se deve, principalmente, ao baixo teor de lignina em sua composição 

(CARVALHO et al., 2011).   

Crotalária juncea  

 A crotalária juncea (Crotalaria juncea L.) é uma leguminosa subarbustiva de 

ciclo anual originária da Índia e Ásia tropical. É utilizada como adubo verde no 

Cerrado, além de apresentar potencial para cobertura de solo no sistema plantio direto 

(BURLE et al., 2006).  

 Por ser leguminosa, a C. juncea se destaca pela simbiose com bactérias fixadoras 

de N2, que resulta em aporte de quantidades significativas desse nutriente no sistema 

solo-planta (PERIN et al., 2003). Segundo Calegari (1995), essa espécie pode fixar de 

150 a 165 kg ha-1 de nitrogênio. 

 A C. juncea têm como característica boa produção de fitomassa, chegando a 

acumular 17 t ha-1 de matéria seca no período chuvoso no Cerrado de Goiânia 

(AMABILE et al., 1996). Em experimento conduzido na Embrapa Cerrados, foram 

obtidos até 3 t ha-1 de matéria seca na entressafra (CARVALHO et al., 2011).   

 A principal vantagem dessa espécie é a sua acelerada velocidade de crescimento 

resultando em rápida cobertura do solo com efeito supressor às plantas invasoras, além 

de promover liberação mais rápida da área para plantio da cultura comercial. É boa 

recicladora de nutrientes e eficiente no controle de nematóides (BURLE et al., 2006). 

 A crotalária-juncea apresenta decomposição mais lenta, devido ao alto teor de 

hemiceluloses, celulose e lignina (CARVALHO et al., 2011).   

Feijão-bravo-do-ceará  

 O feijão-bravo-do-ceará (Canavalia brasiliensis M. e Benth) é uma leguminosa 

herbácea, de ciclo anual ou bianual originária da América do Sul e Central (BURLE et 

al., 2006). É de clima tropical e subtropical, caracterizada pela alta resistência à seca. É 

uma espécie rústica, se desenvolvendo bem em solos ácidos e de baixa fertilidade 

(CALEGARI et al., 1993). 

 A elevada produção de fitomassa dessa espécie e capacidade de rebrotação 

contribuem para uma boa cobertura do solo e para o controle de plantas invasoras 

(SODRÉ FILHO et al., 2004). Estudos na região do Cerrado obtiveram produção de 

fitomassa de 7,6 t ha-1 de matéria seca quando cultivada no período chuvoso e 5,8 t ha-1 

de matéria seca quando cultivada no final da estação chuvosa (BURLE et al., 2006). Em 
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experimento conduzido na Embrapa Cerrados no período da entressafra, obteve-se 4,8 t 

ha-1 de matéria seca (CARVALHO et al., 2011). 

 Favero et al. (2000), em estudo com outras leguminosas, constatou que o feijão-

bravo-do-ceará apresenta maior produtividade de matéria seca e maior acúmulo de 

nutrientes, destacando-se dentre as espécies estudadas, como a mais promissora em 

termos de produção de fitomassa e ciclagem de nutrientes. 

 O feijão-bravo-do-ceará apresenta alto teor de componentes estruturais 

(hemiceluloses, celulose e lignina) em sua composição, apresentando decomposição 

lenta se comparado a outras leguminosas (CARVALHO et al., 2011). 

Guandu cv. mandarim  

 
 O guandu cv. Mandarim (Cajanus cajan (L.) Millsp) é uma leguminosa 

arbustiva, de ciclo anual, bianual ou semiperene, originária da Índia e África Tropical 

Ocidental (CALEGARI et al., 1993). É uma das leguminosas forrageiras mais semeadas 

nas regiões tropicais e subtropicais, até mesmo em regiões áridas e semi-áridas, sendo 

encontrada desde o nível do mar até 1800 m de altitude (BURLE et al., 2006).  

 Apresenta resposta quantitativa ao florescimento em dias curtos e também ao 

termoperíodo, como a maioria das leguminosas tropicais (SUMMERFIELD & 

ROBERTS, 1985). É pouco exigente em relação à fertilidade do solo, se desenvolvendo 

bem em solos com pH variando entre 5,0 e 8,0 (JOHANSEN, 1990). 

 O guandu é uma espécie leguminosa que apresenta nodulação eficiente, porém 

apresenta poucos nódulos em solos de primeiro cultivo, sendo necessária a inoculação 

nesse caso (VARGAS et al., 2002). 

 Essa espécie possui rendimento de matéria seca entre 2 a 10 t ha-1 e acúmulo de 

N variando entre 43 a 288 kg/ha (BORKERT et al., 2003). Na entressafra em região do 

Cerrado, a produção de matéria seca é elevada, principalmente no manejo na maturação. 

O alto teor de lignina na composição explica em parte a decomposição lenta do material 

vegetal (CARVALHO et al., 2011). 

Milheto  

 O milheto (Pennisetum glaucum (L.) R. Brown) é uma gramínea de ciclo anual 

utilizada como planta de cobertura e forrageira de verão originária da África 

(CALEGARI et al., 1993).  
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 Essa espécie de cobertura utilizada no sistema de plantio direto se destaca 

devido ao acúmulo de nutrientes, além da boa produção de fitomassa em curto período 

de tempo (BRAZ et al., 2004).  

 Apresenta boa adaptação ao Cerrado brasileiro, que é caracterizado por solos de 

baixa fertilidade e por longo período de estiagem. Essa adaptabilidade se deve à sua alta 

capacidade de tolerar déficit hídrico prolongado e ao seu sistema radicular profundo, 

que permite a extração dos nutrientes (PEREIRA FILHO et al., 2003). 

 A produção de fitomassa de milheto é bastante variável no Cerrado do Brasil 

Central, devido aos efeitos do estresse hídrico resultante da má distribuição de chuvas 

(BURLE et al., 2006). Lara Cabezas et al. (2004) obtiveram produção de 5,2 t ha-1 de 

matéria seca em experimento conduzido em área de Cerrado em Uberlândia (MG). 

Suzuki & Alves (2006) verificaram produção de matéria seca do milheto superior a 11 t 

ha-1 em experimento no Cerrado sul-matogrossense. Carvalho et al. ( 2011) obtiveram 

valores elevados de produção de matéria seca no período seco no Cerrado, 

principalmente no manejo com corte na floração (6 t ha-1 de fitomassa). 

 Essa espécie apresenta decomposição lenta, porém outras gramíneas, como o 

sorgo, possuem palhada mais persistente no solo. 

 Com o rápido estabelecimento e desenvolvimento do milheto observou-se, em 

experimento conduzido em Selvíria-MS, uma diminuição na incidência de plantas 

daninhas (SUZUKI & ALVES, 2006).  

Mucuna-preta  

 A mucuna-preta (Mucuna aterrima L.) é uma espécie leguminosa de ciclo anual 

originária do Sudeste da Ásia e difundida em países tropicais (BURLE et al., 2006). 

 Essa espécie de cobertura apresenta desenvolvimento vegetativo eficiente e 

acentuada rusticidade, adaptando-se bem às condições de deficiência hídrica e de altas 

temperaturas da região dos Cerrados (AMABILE et al., 2000). Apresenta baixa ou nula 

sensibilidade ao fotoperíodo e ao déficit hídrico (AMABILE et al., 1996).  

 Desenvolve-se bem em solos argilosos a arenosos e arejados, tolera acidez e não 

é exigente em fertilidade do solo (CALEGARI et al., 1993). 

 As espécies de mucuna estão, também, entre os grupos de leguminosas que 

apresenta nodulação eficiente com as estirpes nativas de rizóbio, porém apresentam 

poucos nódulos em solos de primeiro cultivo, sendo necessária a inoculação nesse caso 

(VARGAS et al, 2002).  
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 Amabile et al. (1996) verificaram estabilidade de produções de fitomassa em 

três diferentes épocas de semeadura em áreas do Cerrado de Goiás, sendo que a 

produção de matéria seca foi de 4,8; 5,3 e 4,5 t ha-1 para semeaduras em novembro, 

janeiro e março respectivamente. Carvalho et al. (2011) obtiveram valores elevados de 

produção de matéria seca no período seco no Cerrado, principalmente no manejo com 

corte na maturação (4,5 t ha-1 de fitomassa). 

 Essa espécie leguminosa apresenta elevado teor de lignina em sua composição, o 

que justifica a persistência do material vegetal no solo (CARVALHO et al., 2011). 

 A mucuna é umas das plantas de cobertura que apresentam potencial na 

supressão da emergência de espécies invasoras, seja pela sua agressividade como 

barreira física ou pelo efeito alelopático que essa exerce, inibindo o crescimento dessas, 

prevalecendo desde o início do ciclo até o seu final (LORENZI, 1984; MEDEIROS, 

1989). 

Nabo-forrageiro   

 O nabo forrageiro (Raphanus sativus L.) é uma planta crucífera anual originária 

da Ásia (CALEGARI et al., 1993). 

 A espécie caracteriza-se pelo crescimento inicial rápido, e aos 60 dias após a 

emergência promove a cobertura de 70% do solo (CALEGARI, 1990).  

 O nabo forrageiro tem sido empregado nas regiões Sul e Centro-Oeste do Brasil 

e no Estado de São Paulo, como material para adubação verde de inverno e planta de 

cobertura, em sistemas de cultivo conservacionistas como o plantio direto e o cultivo 

mínimo (CRUSCIOL et al.,2005). 

 Aita & Giacomini (2003) obtiveram, em experimento conduzido em Santa Maria 

– RS, produção de matéria seca do nabo forrageiro de 3,72 t ha-1. Carvalho et al. (2011) 

obtiveram 4,4 t ha-1 em área de Cerrado do Distrito Federal no período seco. A 

decomposição dessa espécie de cobertura é acelerada, permitindo que o solo fique 

exposto mais rapidamente (CARVALHO et al., 2011). 

 Por apresentar crescimento inicial acelerado, essa espécie é capaz de controlar a 

emergência de plantas invasoras. No Cerrado do Brasil Central foi observado que o 

nabo forrageiro, mesmo com baixa produção de fitomassa, exerce bom controle de 

invasoras, evidenciando a presença de substâncias alelopáticas (BURLE et al., 2006) 



16 
 

Sorgo cv. BR 304  

 O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma gramínea de clima quente 

originária da África. Essa espécie é uma excelente alternativa como cultura de cobertura 

de inverno para estabelecimento de palhada no sistema plantio direto, em função da sua 

resistência às condições de déficit hídrico, com elevada capacidade de aproveitamento 

da água e conversão em matéria seca (MAGALHÃES et al., 2000). 

 As condições ambientais principalmente, temperatura, água e comprimento do 

dia, interferem na resposta do sorgo. Há diferentes temperaturas ótimas para a cultura 

do sorgo que variam com a cultivar. Essa espécie tem habilidade de manter-se dormente 

durante o período de seca e retorna o crescimento com o fim do estresse a que foi 

submetida (SANS et al, 2003). 

 Torres et al. (2008) obtiveram, em experimento conduzido em Uberaba - MG, 

valores de fitomassa seca de 7,1 t ha-1. Calvo et al. (2010) obtiveram valores 

semelhantes no corte após 90 dias da semeadura, em experimento conduzido em 

Presidente Prudente - SP. Carvalho et al. (2011) obtiveram 9,3 t ha-1 em área de Cerrado 

do Distrito Federal no período seco, quando as plantas foram manejadas na floração. 

  A decomposição dessa espécie de cobertura é lenta, apesar de não apresentar 

alto teor de lignina em sua composição (CARVALHO et al. 2011). 

 A palhada de sorgo se mostra eficiente no controle de plantas invasoras. Mateus 

et al. (2004) constataram que o aporte de 5 t ha-1 de palhada de sorgo proporcionou um 

controle de 66, 54 e 56% de gramíneas, folhas largas e no total de plantas, 

respectivamente, enquanto que o aporte de 15 t ha-1 de palhada controlou em 95, 90 e 

90% a incidência de gramíneas, folhas largas e total de plantas, respectivamente, 

quando comparados à ausência de palhada. Esse controle é associado à competição que 

a palhada exerce sobre as espécies invasoras, substâncias alelopáticas e favorecimento 

da fauna predadora do solo. 

Trigo  

 O trigo (Triticum aestivum L.) é uma gramínea anual de inverno. É a segunda 

maior cultura de cereais do mundo, inferior apenas à cultura do milho. Desenvolve-se 

bem em temperaturas em torno de 20º C e o frio ou calor severo podem causar danos ao 

trigo no estádio reprodutivo, em que a temperatura ótima é na faixa de 18 a 24 º C 

(FONTANELI et al., 2009). 
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 Com o uso do trigo como planta de cobertura em sistema de plantio direto, o 

produtor pode obter outra receita na entressafra, enquanto que outras espécies são 

usadas apenas para o propósito de formação de palhada. 

 Carvalho et al. (2011) obtiveram rendimento de matéria seca de 0,92 t ha-1 com 

corte no período da floração e 2,28 t ha-1 com corte no período de maturação da planta. 

Essa espécie apresenta crescimento acelerado e rápida mineralização do material vegetal 

(CARVALHO et al.,2011). 

2.3 PLANTAS DANINHAS 

 São atribuídos diversos conceitos ao termo ―plantas daninhas‖ ou ―plantas 

invasoras‖, porém o mais comum afirma que são espécies que crescem em locais onde 

não são desejadas (ZIMDHAL, 1993).  

 No processo evolutivo, essas espécies adquiriram grande agressividade, 

caracterizada por elevada e prolongada capacidade de produção de sementes e estruturas 

vegetativas dotadas de alta viabilidade e longevidade, que são capazes de germinar de 

maneira descontínua. Com isso, as plantas invasoras desenvolveram mecanismos 

especiais que conferem grande habilidade de sobrevivência em agroecossistemas 

(PITELLI & DURIGAN, 2001). 

 Dentre os mecanismos de sobrevivência, a dormência é um dos mais 

importantes. Essa habilidade permite que as sementes de plantas daninhas permaneçam 

viáveis no solo por meses ou anos, até que alguma condição ambiental atue nos 

mecanismos fisiológicos que desencadeiam a germinação (VIVIAN et al., 2008). A 

alelopatia também é considerada como mecanismo de adaptação às condições 

ambientais. Os aleloquímicos são metabólitos secundários que representam vantagem 

evolutiva contra ação de microrganismos, vírus, insetos e outros patógenos ou 

predadores, seja inibindo a ação destes ou estimulando o crescimento e 

desenvolvimento das plantas (WALLER, 1999). 

 Essas plantas necessitam, assim como as plantas cultivadas, de água, luz, calor, 

gás carbônico, oxigênio e nutrientes para completar seu ciclo de vida. Esses fatores do 

ambiente podem ser limitados com a presença das culturas comerciais, gerando 

competição no agroecossistema (SILVA et al., 2009b). As sementes viáveis e não 

dormentes germinam quando há disponibilidade de água, oxigênio, temperatura e, em 

alguns casos luz (CASTRO & VIEIRA, 2001).  
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 As plantas invasoras são responsáveis por cerca de 20-30% do custo de 

produção de uma lavoura e os danos causados podem ser diretos, como a redução da 

produtividade da cultura, redução da qualidade do produto, impedimento na certificação 

de lote de sementes e intoxicação de animais domésticos, e podem ser indiretos, como 

plantas hospedeiras de organismos nocivos às espécies cultivadas (SILVA et al., 

2009b). 

 Os efeitos negativos observados no crescimento, no desenvolvimento e na 

produtividade da cultura comercial, resultantes da presença de plantas daninhas, não 

devem ser atribuídos somente à competição, mas também as pressões ambientais de 

ação direta, como a alelopatia e a interferência humana na colheita, além da própria 

competição. Esse efeito total denomina-se interferência (KARAM & MELHORANÇA, 

2002). 

 Pitelli (1985), citado por Kuva et al.(2007), afirma que o grau de interferência 

das plantas daninhas nas culturas agrícolas pode ser definido como a redução percentual 

da produção econômica provocada pela convivência com a comunidade infestante. Esse 

grau de interferência depende de fatores ligados à própria cultura (espécie e variedade, 

espaçamento e densidade de plantio), à comunidade infestante (composição florística, 

densidade e distribuição) e à época e extensão do período de convivência, podendo, 

ainda, ser influenciado pelas condições edáficas, climáticas e pelos tratos culturais. 

  Existem diversos métodos de controle de plantas invasoras e é necessário 

estabelecer prioridades entre as espécies para determinar o método a ser adotado. As 

espécies predominantes, pela sua abundância e nocividade, deverão receber uma 

atenção especial, concentrando os esforços para o seu controle (KUVA et al., 2007). 

 As alternativas de controle de plantas daninhas incluem os métodos preventivo, 

cultural, mecânico, biológico e químico. No entanto, para a sustentabilidade dos 

sistemas agrícolas, é importante a integração de medidas de controle com as 

características do solo e do clima e com os aspectos socioeconômicos do produtor 

(SILVA et al., 2009a). 

  O controle preventivo consiste em evitar a introdução ou a disseminação de 

plantas daninhas nas áreas de produção. O controle cultural visa aumentar a capacidade 

competitiva da cultura em detrimento das plantas daninhas por meio de técnicas como 

maior densidade de semeadura, uso de cobertura morta e rotação de culturas. O controle 

químico consiste na utilização de herbicidas registrados no Ministério da Agricultura. O 



19 
 

controle físico ou mecânico consiste no arranquio ou corte das plantas daninhas, que 

pode se manual ou mecanizado (KARAM et al., 2006) 

2.3.1 BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS NO SOLO 

 A alta produção de sementes é um dos principais mecanismos de sobrevivência 

das plantas daninhas em ambientes perturbados (CARMONA, 1995). Essa alta 

produção forma uma reserva de sementes e propágulos tanto em profundidade quanto na 

superfície, constituindo a origem do ciclo de vida das espécies de plantas invasoras 

(FERNÁNDEZ-QUINTANILLA et al., 1991) e essa reserva é denominada banco de 

sementes. O banco de sementes é constituído de sementes vivas, presentes no solo ou 

associadas a restos vegetais (SIMPSON et al., 1989). 

 A magnitude e as composições botânicas do banco de sementes são variáveis em 

função dos distintos habitats. A densidade e variabilidade de espécies de um 

povoamento de sementes no solo, em determinado momento, são o resultado do balanço 

entre entrada de novas sementes e perdas por germinação, deterioração, parasitismo e 

transporte (CARMONA, 1992). 

 O método mais utilizado na determinação do número de sementes do banco é a 

coleta de amostras de solo, colocadas em lugar apropriado, como casas de vegetação, 

permitindo que as sementes germinem (ROBERTS, 1981), embora essa técnica não 

determine com exatidão (CAETANO et al., 2001). 

 Carmona (1995), em experimento conduzido na região dos Cerrados, realizou 

estimativas das magnitudes dos bancos de sementes de diferentes sistemas de manejos e 

culturas. Na área de rotação de culturas anuais foram estimadas 6.768 sementes m-2, na 

várzea 22.313 sementes m-2, na coroa de pomar de citros 3.595 sementes m-2 e na área 

de pastagem 529 sementes m-2. As diferenças de quantidade de sementes foram 

associadas às diferenças entre áreas com menor e maior freqüência de distúrbio no 

ambiente. 

 Em áreas agrícolas, o banco de sementes é comparativamente maior do que em 

áreas não agrícolas de baixo distúrbio ambiental, devido à estratégia das plantas 

invasoras de produzir grandes quantidades de sementes em ambientes de alto distúrbio 

(MONQUERO & CHRISTOFFOLETI, 2005). 

 Os levantamentos de espécies invasoras, através de amostragens do banco de 

sementes do solo, devem permitir a identificação e a quantificação da flora infestante, 
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bem como a determinação de sua evolução. Essas informações podem ser utilizadas na 

predição da necessidade de controle (VOLL et al., 1995). 

2.3.2 DINÂMICA DO BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS NO 

SOLO 

 A dinâmica populacional de plantas daninhas refere-se às mudanças na 

composição da comunidade infestante no tempo, considerando o número e a dominância 

relativa de cada espécie no agroecossistema (ZELAYA et al., 1997) 

 O conhecimento dessa dinâmica envolve o estudo da biologia das espécies, 

incluindo informações do ciclo de vida e suas interações com as plantas cultivadas, com 

as quais competem por água, luz, espaço e nutrientes (VOLL et al., 2005). 

 A dinâmica do banco de sementes varia conforme a espécie, condições da 

semente, ocorrência de predadores e fatores ambientais (CARMONA, 1995), resultando 

da conjugação desses aspectos aliados aos constantes ingressos de sementes.  A redução 

do banco de sementes se deve principalmente as perdas por germinação, deterioração, 

predação e transporte (CARMONA & VILLAS BÔAS, 2001). O ingresso de sementes 

pode ocorrer por meios próprios ou com auxílio de agentes externos, como água, vento, 

animais e pelo homem (MONQUERO & CHRISTOFFOLETI, 2005).  

 Cada espécie de planta invasora possui uma forma particular de dispersão que 

interfere grandemente no posicionamento das sementes no solo (CARMONA, 1992). A 

distribuição dessas plantas apresenta elevada variabilidade espacial e temporal 

(CARDINA et al., 1997), além de ocorrência agregada (CLAY et al., 1999). 

 A distribuição das sementes no perfil do solo depende do manejo adotado, 

apresentando estreita correlação com o tipo de preparo (CARMONA & VILLAS 

BÔAS, 2001). O preparo periódico do solo promove o controle de plantas daninhas por 

efeito mecânico (quebra, arranquio e exposição de estruturas da planta à radiação solar) 

e consequentemente promove a redução do banco de sementes (RADOSEVICH et al., 

1996). Porém, o revolvimento contínuo pode promover a disseminação de algumas 

espécies de plantas que se propagam vegetativamente, proporcionado altas infestações 

(JAKELAITIS et al., 2003). O revolvimento do solo resulta em distribuição mais 

uniforme das sementes ao longo do perfil e no enterrio de grande quantidade delas, 

podendo inviabilizar a germinação (LACERDA et al., 2005), porém também pode 

trazer à superfície sementes que permaneceriam dormentes se enterradas (ALMEIDA, 

1991).  
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 O sistema plantio direto concentra as sementes na superfície do solo, permitindo 

a indução da germinação de plantas invasoras (VOLL et al., 1996). No entanto, a 

cobertura do solo reduz significativamente a intensidade de infestação de plantas 

daninhas e modifica a composição da comunidade infestante (MATEUS, 2004). Essa 

cobertura atua como barreira física, impedindo à incidência de radiação solar e a 

realização de fotossíntese (AZANIA et al., 2002). Os resíduos vegetais interferem na 

dinâmica do banco de sementes, devido ao favorecimento de indivíduos predadores 

como insetos, moluscos e crustáceos (KREMER & SPENCER, 1989), que utilizam as 

sementes como fonte de energia (PITELLI, 1997), provocando a perda de viabilidade e 

deterioração (VIDAL & THEISEN, 1999). A palhada também pode impedir ou 

diminuir a germinação e desenvolvimento de plantas daninhas pela ação alelopática 

(FAVERO et al., 2001), o que afetará, em consequência, o banco de sementes do solo. 

2.3.3 MANEJO DE PLANTAS DANINHAS SOB SISTEMA PLANTIO DIRETO 

 A preocupação com a qualidade do meio ambiente tem aumentado a busca por 

métodos alternativos mais racionais de exploração agrícola. Para atingir um modelo de 

agricultura sustentável é necessário que os esforços sejam voltados ao melhor manejo 

dos recursos naturais. Um aspecto importante na conservação desses recursos está 

relacionado com a proteção da superfície do solo (OLIVEIRA et al., 2001). 

 O sistema de plantio direto, além de permitir uma redução na erosão com 

consequente redução das perdas de solo e nutrientes, decorrente da dissipação da 

energia das gotas da chuva (PAULETTI, 1999), também se mostra eficiente no controle 

de plantas daninhas. 

 A adoção do sistema de plantio direto promove uma alteração na dinâmica de 

infestação das plantas daninhas, via de regra, com diminuição da ocorrência dessas 

espécies (ALMEIDA, 1991). Em sistema de cultivo orgânico, por exemplo, o uso de 

plantas de cobertura é uma das alternativas dessas espéceis, uma vez que não é 

permitido o uso de herbicidas. 

 A supressão de espécies invasoras por resíduos vegetais é atribuída a fatores de 

natureza física, química e biológica.  

 A cobertura do solo forma uma barreira contra o estabelecimento de plantas 

invasoras, sendo eficiente na redução da infestação dessas espécies (ARGENTA et al., 

2001). As alterações físicas do solo promovidas pelas plantas de cobertura afetam a 

germinação de sementes de espécies daninhas (TEASDALE & MOHLER, 1993). As 
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espécies de cobertura também reduzem a disponibilidade de radiação solar (FACELLI 

& PICKETT, 1991), que reflete na redução da infestação daquelas que necessitam de 

luz pra germinar (fotoblásticas positivas). 

 Os efeitos químicos da cobertura morta em sistema de plantio direto estão 

relacionados à liberação de compostos alelopáticos (NIMBAL et al., 1996), que podem 

ser liberadas no ambiente por meio de processos de volatilização, exsudação pelas 

raízes, lixiviação e decomposição dos resíduos (DURIGAN & ALMEIDA, 1993).  

 A produção de inibidores químicos, provenientes dos restos culturais das plantas 

de cobertura e dos microrganismos do solo, pode inibir a germinação e emergência das 

espécies invasoras (MATHEIS, 2004), bem como reduzir o crescimento inicial das 

plantas (MESCHEDE, 2007). 

 Algumas ações biológicas também podem ser favorecidas com o uso de 

cobertura morta em sistema plantio direto. A presença da palhada favorece a instalação 

de uma densa e diversificada microbiocenose na camada superficial do solo. Os 

microrganismos exercem importantes funções na deterioração e perda de viabilidade 

dos diversos tipos de diásporos e plântulas no solo (PITELLI & DURIGAN, 2001). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da área  

O experimento foi realizado no ano agrícola 2010/2011 em área da Embrapa 

Cerrados, Planaltina, DF, situada a 15º35’30‖ latitude S, 47º42’30‖ longitude O. O solo 

da área é classificado como Latossolo Vermelho A moderado, textura argilosa, fase 

Cerrado, relevo plano. A análise química (camada de 0 a 10 cm) efetuada no início do 

experimento, de acordo com EMBRAPA (1997), forneceu os seguintes resultados: pH 

(em água) = 6,0; MO = 21,7 g kg-1; PMehlich= 0,9 mg kg -1; Al3+ = 0,1 cmolc kg-1; Mg2+ = 

2,9 cmolc kg-1; K+ = 0,1 cmolc kg-1. 

O clima no local é classificado como tropical estacional (Aw), conforme 

Köppen, sendo caracterizado por duas estações bem definidas (seca e chuvosa) e a 

ocorrência de períodos de estiagem durante a estação chuvosa (veranicos). A 

precipitação média anual nessa região oscila de 1.400 mm e 1.600 mm, e a temperatura 

média anual do ar varia entre 22 ºC e 27 ºC (ÁDAMOLI et al., 1987) 

Os dados de precipitação pluviométrica e temperatura média da área 

experimental são apresentados na Figura 1. 
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3.1 Experimento de campo com plantas de cobertura 

No período de abril de 2010, as seguintes espécies vegetais foram semeadas na 

área para cobertura do solo: braquiária ruziziensis (Brachiaria ruziziensis), crotalária-

juncea (Crotalaria juncea L.), feijão-bravo-do-ceará (Canavalia brasiliensis M. e 

Benth), guandu cv. mandarim (Cajanus cajan (L.) Millsp), milheto (Pennisetum 

glaucum (L.) R. Brown), mucuna-preta (Mucuna aterrima), nabo-forrageiro (Raphanus 

sativus L.), sorgo cv. BR 304 (Sorghum bicolor (L.) Moench) e trigo (Triticum aestivum 

L.). A testemunha foi constituída de parcelas com plantas de ocorrência natural na área 

(vegetação espontânea). A densidade de plantas foi de 20 plantas m-1 para crotalária- 

juncea, guandu, sorgo, trigo e braquiária ruziziensis; 40 plantas m-1 para milheto e nabo- 

forrageiro; 10 plantas m-1 para feijão-bravo-do-ceará e mucuna-preta. O espaçamento 

entre linhas de semeadura foi de 0,5 m para todas as espécies vegetais (BURLE et al., 

2006; CARVALHO & AMABILE, 2006). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com parcelas 

subdivididas, com três repetições (blocos). As parcelas foram representadas pelas 

espécies de cobertura (12 x 8 m) e as subparcelas (12 x 4 m) pelas épocas de corte na 

floração e maturação. 

 A semeadura das plantas de cobertura foi realizada diretamente sobre os restos 

culturais do milho cultivado no ano agrícola anterior, utilizando-se da fertilidade 

residual dessa cultura. Para manejo das plantas de cobertura, as espécies foram cortadas 

Figura 1 - Precipitação pluviométrica e temperatura média na área experimental, Planaltina, 
DF, 2010. 
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quando atingiam a floração e maturação, com esses períodos de corte representando as 

subparcelas. Foram retiradas 2 subamostras de 1 m² em cada subparcela para cálculo do 

rendimento em fitomassa das plantas de cobertura. 

 A fertilização na semeadura do milho foi realizada no sulco nas doses de 20 kg 

ha-1 de N (ureia), 150 kg ha-1 de P2O5 (superfosfato triplo), 100 kg ha-1 de K2O (cloreto 

de potássio), 15 kg ha-1 de enxofre (superfosfato simples) e 10 kg ha-1 de FTE BR 12. O 

milho foi cultivado em sucessão as plantas de cobertura com semeadura realizada em 

novembro de 2010. A colheita foi efetuada em março de 2011.  

3.2 Experimento em casa de vegetação 

 Para avaliação do banco de sementes no solo foi montado um experimento em 

casa de vegetação na Estação Experimental de Biologia da Universidade de Brasília. A 

amostragem do solo foi realizada em julho de 2010 e sua coleta foi feita na 

profundidade de 0-20 cm, sendo utilizados cinco pontos amostrais na área útil de cada 

subparcela.   

 O solo foi colocado sobre a bancada e seco à sombra por uma semana. Foram 

acondicionados 1000 g de solo seco em cada bandeja plástica, de dimensões 21x 35x 6 

cm. A distribuição das bandejas na casa de vegetação foi feita de forma aleatória. 

 Para avaliação do banco de sementes foi utilizado o método de plântulas 

emergidas em casa de vegetação (BALL & MILLER, 1989).  

 As amostras foram irrigadas diariamente desde a implantação do experimento. 

As plântulas emergidas foram contadas e descartadas em seguida. Após seis meses de 

emergência e avaliação, o solo foi mantido sem irrigação e revolvido para estimular a 

germinação das sementes remanescentes. O número de sementes do banco foi obtido 

pela soma das plântulas em cada bandeja, correspondente a cada subparcela do 

experimento. A observação da emergência do banco de sementes no solo foi realizada 

durante de oito meses. 

 A identificação das plantas daninhas foi feita de acordo com a morfologia das 

plântulas (LORENZI, 2006). 

3.3 Análise estatística dos dados 

 A análise de variância foi aplicada para avaliar os efeitos das espécies vegetais e 

das épocas de corte das plantas de cobertura no rendimento de matéria seca dessas 

espécies e para a produtividade do milho cultivado em sucessão. Foi aplicado o teste de 
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comparações múltiplas de médias (Tukey-Kramer a 5 % de significância) aos 

tratamentos (STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM INSTITUTE INC., 1999). 

 Os dados obtidos do banco de sementes no solo de plantas daninhas foram 

expressos em número de sementes viáveis por bandeja. Para fins de análise estatística, 

os valores da contagem foram transformados por meio da fórmula y= log x e y= √x+0,5, 

sendo x o número de plantas daninhas emergidas em cada bandeja. Os valores obtidos 

foram analisados por meio do teste de comparações múltiplas de médias (t de Student a 

5% de significância) no programa SAS (STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM 

INSTITUTE INC., 1999). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 No experimento em casa de vegetação foram identificadas 20 espécies de plantas 

daninhas. As espécies predominantes foram: Digitaria sanguinalis, Oxalis corniculata, 

Ageratum conyzoides, Euphorbia hirta e Conyza bonariensis, que ocorreram na 

proporção de 26,9%, 12,3%, 11,3%, 9,1% e 8,9%, respectivamente. As espécies de 

menor incidência, que somadas correspondem a 31,5%, foram: Alternanthera tenella, 

Amaranthus hybridus, Bidens pilosa, Brachiaria decumbens, Cenchrus echinatus, 

Eleusine indica, Emilia fosbergii, Galinsoga parviflora, Gnaphalium spicatum, 

Phyllanthus tenellus, Portulaca oleracea, Richardia brasiliensis, 

Rhynchelytrum repens, Sonchus oleraceus e Tridax procumbens. 

 Com relação ao número total de plantas daninhas emergidas, a maior densidade 

ocorreu nas parcelas de nabo-forrageiro (Tabela 1). Não foi detectada diferença 

significativa em relação ao manejo das plantas de cobertura, se na floração ou na 

maturação. As amostras coletadas nos cultivos de braquiária ruziziensis, crotalária 

juncea, sorgo e trigo apresentaram menor incidência de plantas invasoras. 

 A produção de fitomassa das plantas de cobertura influencia na dinâmica do 

banco de sementes do solo, reduzindo significativamente a intensidade de infestação de 

áreas agrícolas e modifica a composição da população infestante (ALMEIDA & 

RODRIGUES, 1985). A palhada das plantas de cobertura modifica o microclima, 

alterando a umidade, luminosidade e temperatura, que são fatores essenciais no controle 

da dormência e da germinação de sementes (THEISEN & VIDAL, 1999). 

 A maior ocorrência de plantas espontâneas no cultivo do nabo-forrageiro se deve 

possivelmente à baixa produção de fitomassa dessa espécie de planta de cobertura 

(Tabela 2). O nabo-forrageiro está no grupo das espécies de cobertura com a mais baixa 
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razão C/N do material verde, o que pode explicar a sua decomposição inicial bastante 

elevada (CARVALHO et al., 2008). 

Tabela 1 – Plantas daninhas emergidas correspondentes a cada espécie de planta de 
cobertura, Planaltina, DF, 2010.  

Plantas de cobertura Plantas daninhas bandeja-1 
Braquiária ruziziensis 7,8b 

Crotalária-juncea 8,5b 
Feijão-bravo-do-ceará 12,0ab 
Guandu cv. mandarim 11,3ab 

Milheto 16,0ab 
Mucuna-preta 10,3ab 

Nabo-forrageiro 41,8a 
Sorgo cv. BR 304 9,3b 

Trigo 8,5b 
Vegetação espontânea 17,0ab 

CV (%) 39,83 

Para fins de análise estatística os dados foram transformados por meio da fórmula y = log x. Médias 
seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste t de Student, a 5% de probabilidade. 
  

 Essa decomposição acelerada reduz o tempo de permanência da palhada na 

superfície do solo, não formando barreira física para a emergência de espécies 

invasoras. A arquitetura do nabo-forrageiro, espécie crucífera herbácea e ereta, também 

pode ter influenciado na maior incidência de plantas invasoras nesse tratamento. 

Portanto, a associação dos parâmetros quantidade e qualidade da biomassa produzida 

pelo nabo-forrageiro (CARVALHO et al., 2011) não favorece o controle de plantas 

daninhas nas parcelas sob uso dessa planta de cobertura. 

 Burle et al. (2006) descreveram o nabo-forrageiro como planta com boa 

capacidade de controlar invasoras, devido a possíveis efeitos alelopáticos, o que não foi 

constatado no banco de sementes de plantas daninhas no solo, devido a sua elevada 

germinação nesses tratamentos.  

 A testemunha, onde não ocorreu a semeadura de nenhuma planta de cobertura, 

também apresentou elevada quantidade de sementes germinadas no solo. Essa maior 

ocorrência se deve-se à frequente entrada de propágulos no local, uma vez que não é 

realizado nenhum método de controle nesse tratamento, facilitando o ciclo completo das 

plantas invasoras. 
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Tabela 2 - Produção de matéria seca de diferentes espécies de plantas de cobertura, 
Planaltina, DF, 2010. 

Planta de cobertura Matéria seca 
 Floração Maturação 
 t ha-1 
Braquiária ruziziensis 2,33cA 1,84cA 

Crotalária-juncea 2,32cA 2,42abcA 
Feijão-bravo-do-ceará 3,30abA 2,75abA 
Guandu cv mandarim 3,49abA 2,37abcB 

Milheto 4,07aA 2,93abB 
Mucuna-preta 3,92aA 2,24bcB 

Nabo-forrageiro 1,89cdA 1,78cA 
Sorgo cv. BR 304 2,82bcA 3,08aA 

Trigo 1,25dA 0,57deA 
Vegetação espontânea 2,28cA 1,31cdB 

CV (%) 20,76    

Médias seguidas das mesmas letras, maiúsculas nas colunas e minúsculas na linha, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey-Kramer, a 5% de probabilidade. 
 

 Nas parcelas sob cultivo com braquiária ruziziensis, crotalária-juncea, sorgo e 

trigo houve menor incidência de plantas daninhas. O menor número de plantas 

emergidas no solo coletado sob uso de crotalária-juncea pode ser explicada pela 

presença de substâncias alelopáticas na cobertura morta. Estudos recentes mostram que 

a palhada de crotalária-juncea, ao se decompor, produz substâncias capazes de suprimir 

a emergência de sementes de Ipomoea spp. e de Euphorbia heterophylla (LISBOA & 

DIDONET, 2009), podendo esse efeito de deterioração também impedir a germinação 

das espécies daninhas encontradas. A velocidade de decomposição mais lenta devido às 

maiores concentrações de lignina também podem contribuir para esse controle 

(CARVALHO et al., 2011). 

 A redução na incidência de plantas daninhas nas parcelas sob cultivo de 

braquiária ruziziensis e sorgo pode ser explicada pela produção de fitomassa por essas 

plantas de cobertura (Tabela 2), que contribuem para suprimir a germinação das 

sementes de plantas daninhas. Além do impedimento físico, os resíduos vegetais 

também interferem na dinâmica do banco de sementes do solo, principalmente na 

sobrevivência dos propágulos, por favorecer a ocorrência de predadores de diversas 
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naturezas (KREMER & SPENCER, 1989), que danificam a sua estrutura, afetando 

assim sua viabilidade (THEISEN & VIDAL, 1999).  

 O crescimento inicial rápido de braquiária ruziziensis e sorgo determinou o 

sucesso do controle de plantas daninhas nas parcelas sob cultivo dessas espécies. O 

impedimento físico promovido é importante no controle de plantas daninhas, 

principalmente em sua fase vegetativa de desenvolvimento. 

  No trabalho de Pacheco et al. (2008), a Brachiaria ruziziensis também 

apresentou elevada produção de fitomassa e boa persistência de resíduos na região do 

Cerrado, o que proporcionou grande potencial para controle de plantas daninhas. 

 Ferreira & Lamas (2010), em experimento com algodoeiro, constaram que a 

palhada de Brachiaria ruziziensis garantiu boa cobertura do solo durante o ciclo da 

cultura de algodão e a biomassa seca dessa espécie reduziu a infestação de plantas 

daninhas até a época de semeadura do algodão e durante os estádios iniciais de seu 

desenvolvimento. No presente trabalho, o resultado obtido foi semelhante, visto que a 

germinação das plântulas no banco de sementes do solo sob uso dessa planta de 

cobertura foi a menor observada dentre as espécies de cobertura avaliadas, a qual 

também afetou positiva e significativamente a produtividade do milho em sucessão 

(Tabela 3). 

 Com relação ao sorgo, os resultados obtidos foram semelhantes ao da braquiária 

ruziziensis. A incidência de plantas espontâneas no cultivo dessa espécie de cobertura 

também foi reduzido comparativamente com os outros tratamentos. Meschede et al. 

(2007) também obtiveram boa resposta dessa espécie no controle de plantas invasoras, 

devido principalmente às condições de cobertura de solo proporcionadas pelos resíduos 

dessa espécie. Além do controle exercido pela palhada do sorgo, a baixa incidência de 

plantas daninhas nesse cultivo também pode ser explicada pela produção e exsudação de 

compostos alelopáticos. Neatzly & Butler (1986) afirmaram que diversas espécies de 

sorgo, inclusive Sorghum bicolor, exsudam várias benzoquinonas de cadeias longas 

com elevado potencial alelopático. A exsudação dessas substâncias pode também ter 

contribuído para o baixo rendimento do milho em sucessão, além da competição por 

nitrogênio, que é a principal causa desse antagonismo (Tabela 3). 

 No caso do cultivo de trigo, o número reduzido de sementes viáveis deve-se, 

possivelmente, a competitividade dessa cultura com outras espécies no campo. A 

habilidade de uma planta em competir com outra se relaciona a fatores como espécie, 

população, época de emergência e características morfofisiológicas. 
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Tabela 3 – Rendimento do milho (kg/ha-1) em sucessão a diferentes espécies de plantas 
de cobertura, Planaltina, DF, 2011 

Plantas de cobertura Rendimento (kg/ha-1) 
Braquiária ruziziensis 12.800a 

Crotalária-juncea 12.500ab 
Feijão-bravo-do-ceará 12.600ab 
Guandu cv. mandarim 12.100abc 

Milheto 12.700a 
Mucuna-preta 11.700c 

Nabo-forrageiro 12.300abc 
Sorgo cv. BR 304 12.000bc 

Trigo 11.700c 
Veget. espontânea 11.900bc 

CV (%) 4,2 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer, a 5% de 
probabilidade. 
 

 Experimentos em série de substituição, que consistem em cultivar a cultura 

principal com espécies invasoras em várias proporções para comparação com o 

monocultivo, demonstram que a cultura geralmente é mais competitiva do que a planta 

daninha, sob níveis adequados de recursos, porque o efeito das espécies invasoras não é 

atribuído somente à habilidade competitiva individual delas, mas ao seu grau de 

infestação (VILÀ et al., 2004). 

 A baixa incidência de plantas espontâneas no cultivo do trigo não pode ser 

justificada pela produção de fitomassa dessa espécie, que é muito baixa e bem inferior a 

da braquiária ruziziensis e do sorgo. Essa redução da ocorrência de espécies invasoras 

se deve possivelmente à competitividade dessa cultura em condições de campo. 

Piesanti-Rigoli et al. (2008), em experimento em série de substituição, constataram que 

a cultura do trigo apresenta habilidade competitiva superior a do azevém (Lolium 

multiflorum), mas inferior à do nabo (Raphanus raphanistrum), quando as espécies 

ocorrem em proporções semelhantes nas associações e ocupam o mesmo nicho 

ecológico. 

 Com relação à avaliação das principais plantas daninhas presentes no solo em 

sistemas com o uso das plantas de cobertura (Tabela 4), Ageratum conyzoides ocorreu 

em maior número na testemunha, enquanto que sua incidência nos demais tratamentos 
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foi inferior. Já Digitaria sanguinalis teve maior incidência no solo no cultivo de nabo-

forrageiro e menor incidência nas parcelas de braquiária ruziziensis, crotalária-juncea, 

guandu cv. mandarim, sorgo cv. BR 304 e trigo.  

 O cultivo do nabo-forrageiro apresentou maior ocorrência de Euphorbia hirta, 

enquanto que no cultivo do trigo apresentou menor incidência dessa espécie. A 

ocorrência de Coniza bonariensis não diferiu significativamente entre os tratamentos, 

enquanto que a incidência de Oxalis corniculata foi maior nas parcelas de nabo-

forrageiro e menor nas parcelas de braquiária ruziziensis e mucuna-preta. Não houve 

efeito da época de corte na incidência das plantas daninhas citadas. 

 As plantas de cobertura se mostraram eficientes no controle de Ageratum 

conyzoides, uma vez que a ocorrência dessa espécie foi maior na parcela testemunha 

absoluta, representada pela vegetação espontânea, ou seja, sem o cultivo de nenhuma 

planta de cobertura.  

 A incidência de Digitaria sanguinalis foi maior no solo sob nabo-forrageiro, 

possivelmente, devido à baixa produção e pouca persistência da palhada dessa espécie 

de cobertura. A ocorrência reduzida dessa espécie de planta espontânea na parcela de 

crotalária-juncea deve-se, possivelmente à produção de aleloquímicos dessa espécie, 

que provocou deterioração das sementes viáveis no solo.  

 As parcelas sob uso de braquiária ruziziensis, guandu cv. mandarim e sorgo cv. 

BR 304 apresentaram incidência de Digitaria sanguinalis reduzida devido, 

possivelmente, à adequada produção de fitomassa dessas plantas de cobertura que atuam 

como barreira física à germinação dessa espécie. O uso do trigo, por sua vez, resultou 

em menor número de sementes viáveis no solo devido, possivelmente, à sua maior 

capacidade de competição. 

 Observou-se maior ocorrência de Euphorbia hirta no solo sob uso no nabo-

forrageiro e menor ocorrência sob trigo, resultado semelhante ao obtido com Digitaria 

sanguinalis. Rizzardi & Silva (2006), em experimento com aveia-preta e nabo-

forrageiro como uso de plantas de cobertura para controle de plantas daninhas na cultura 

do milho, observaram que, em todas as épocas avaliadas, o número de plantas 

emergidas foi menor na área sob aveia-preta se comparado com o nabo-forrageiro, 

evidenciando que o nabo-forrageiro não foi eficiente no controle de plantas espontâneas. 

  



 
 

 

 

Tabela 4 – Principais espécies de plantas daninhas (plantas bandeja -1) emergidas para cada espécie de planta de cobertura, Planaltina, DF, 2010. 

Plantas de cobertura AGECO DIGSA EPHHI ERIBO OXACO 
 Plantas daninhas bandeja-1 

Braquiária ruziziensis 1b 1,0b 0,5ab 1,17a 0,83b 
Crotalária-juncea 1,17b 0,17b 0,67ab 2,17a 1,33ab 

Feijão-bravo-do-ceará 0,83b 1,5ab 1,33ab 1,17a 1,67ab 
Guandu cv. mandarim 0,83b 0,67b 1,67ab 1,67a 2,50ab 

Milheto 1,33b 1,33ab 1,33ab 0a 2,83ab 
Mucuna-preta 0,83b 1,83ab 1,17ab 1,17a 0,5b 

Nabo-forrageiro 1,83b 28,33a 3,5a 1,83a 3,17a 
Sorgo cv. BR 304 0,33b 0,67b 0,83ab 1,83a 1,67ab 

Trigo 0,5b 0,5b 0,17b 1,33a 1,33ab 
Veget. Espontânea 7,5a 2,33ab 1,33ab 0,33a 1,67ab 

CV(%) 56,71 113,16 44,86 46,14 36,46 

Para fins de análise estatística os dados foram transformados por meio da fórmula y = √(x+0,5). Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste t de 
Student, a 5% de probabilidade. Plantas daninhas: AGECO – Ageratum conyzoides, DIGSA – Digitaria sanguinalis, EPHHI – Euphorbia hirta, ERIBO – Conyza bonariensis, 
OXACO – Oxalis corniculata 



 
 

 As plantas de cobertura não se diferenciaram estatisticamente em relação ao 

controle de Conyza bonariensis no período de entressafra. A cobertura vegetal 

proporcionada pela fitomassa seca pode ter influenciado no balanço de entrada e saída 

de sementes dessas espécies invasoras.  

 A Oxalis corniculata ocorreu em maior número no solo sob uso de nabo-

forrageiro, comportamento semelhante ao das demais espécies de plantas daninhas, e 

menor incidência na braquiária ruziziensis e na mucuna-preta, devido à produção de 

matéria seca dessas plantas de cobertura. Erasmo et al. (2004) também verificaram que 

Mucuna aterrima se destaca no controle das invasoras, reduzindo o número de plantas 

daninhas. O potencial dessas plantas de cobertura se deve, possivelmente, à sua 

agressividade como barreira física e ao seu efeito alelopático, que inibe o crescimento 

de espécies invasoras, prevalecendo do início ao final de seu ciclo (LORENZI, 1984).  

 Outro fator preponderante na redução da incidência de Oxalis corniculata nas 

parcelas de mucuna-preta é que essa espécie de cobertura apresenta mineralização lenta 

dos resíduos e, portanto alta persistência da palhada na superfície do solo (BURLE et 

al., 2006), impedindo a germinação das plântulas. 

 Com relação às plantas daninhas de menor número no banco de sementes do 

solo (Tabela 5), a incidência foi reduzida nas parcelas sob uso de braquiária ruziziensis 

e crotalária-juncea, enquanto que sob o nabo-forrageiro essa ocorrência foi maior. Não 

houve efeito significativo de período de corte semelhante à avaliação do total de 

espécies de plantas daninhas (Tabela 1). 

 A composição do banco de sementes de plantas daninhas, bem como sua 

distribuição ao longo do perfil do solo reflete apenas parcialmente o histórico da 

ocupação e composição florística da área. A grande maioria das espécies invasoras 

produz sementes com diferentes tipos e intensidades de dormência e diferentes 

comportamentos com relação à germinação e emergência. Dessa forma, uma parte das 

sementes não germina imediatamente, mas podem apresentar grande longevidade, 

permanecendo por longos períodos no solo. 

 A dinâmica do banco de sementes do solo também varia conforme a época do 

ano. A avaliação da composição florística em apenas um período pode não representar o 

potencial de infestação da área, uma vez que diversas espécies invasoras necessitam de 

condições especiais para germinarem. Qualquer alteração nas condições de germinação, 

como mudanças nos teores de umidade e temperatura, podem alterar o comportamento 
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do banco de sementes do solo. Porém, representa um bom indicador de potencial de 

controle das plantas daninhas pelo uso de plantas de cobertura. 

Tabela 5 – Plantas daninhas de menor incidência (plantas bandeja -1) emergidas para 
cada espécie de planta de cobertura, Planaltina, DF, 2010. 

Plantas de cobertura Plantas daninhas bandeja -1 (1) 
Braquiária ruziziensis 6,83b  

Crotalária-juncea 7,33b  
Feijão-bravo-do-ceará 11,17ab  
Guandu cv.mandarim 10,50ab  

Milheto 14,67ab  
Mucuna-preta 9,50ab  

Nabo-forrageiro 40,00a  
Sorgo cv. BR 304 9,00ab  

Trigo 8,00ab  
Veget. espontânea 9,50ab  

CV (%) 46,26 
Para fins de análise estatística os dados foram transformados por meio da fórmula y = √(x+0,5). 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste t de Student, a 5% de 
probabilidade.(1) Outras espécies de plantas daninhas de menor ocorrência: Alternanthera 

tenella, Amaranthus hybridus, Bidens pilosa, Brachiaria decumbens, Cenchrus echinatus 

Eleusine indica, Emilia fosbergii, Galinsoga parviflora, Gnaphalium spicatum, Phyllanthus 

tenellus, Portulaca oleracea, Richardia brasiliensis, Rhynchelytrum repens, Sonchus oleraceus 
e Tridax procumbens.  
 

5. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nesse trabalho mostram que: 

 O nabo-forrageiro, dentre as plantas de cobertura estudadas, apresenta menor 

eficiência no controle de espécies espontâneas. 

 O uso de Brachiaria ruziziensis, Crotalaria juncea e Sorghum bicolor atuaram 

eficientemente no controle das plantas espontâneas. 

 O manejo das plantas de cobertura, com corte na floração e na maturação, não 

interfere na dinâmica populacional de plantas espontâneas no solo. 
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Figura 3 – Banco de sementes de plantas daninhas no solo – experimento em casa 

de vegetação. Brasília-DF, agosto de 2010. 

Figura 2 - Vista geral da área do experimento de campo. Embrapa 

Cerrados. Planaltina – DF, junho de 2010. 
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Figura 2 – Bandeja com plântulas 

daninhas – experimento em casa de 

vegetação. Brasília-DF, agosto de 2010. 


